
Segunda-feira, 9 de Junho de 2025 11CENTRO-OESTE

O valor destinado à meren-
da na rede estadual teve aumen-
to e passa de R$ 103,6 milhões 
para R$ 233,7 milhões. O novo 
repasse diário por estudante em 
tempo integral será de R$ 7,30.

Em 2019, o valor variava 
entre R$ 1,54 e R$ 2,26.

Para alunos do ensino re-
gular, o valor subiu de R$ 0,17 
para R$ 1,76 por dia, cresci-
mento de mais de 700%. 

Modalidades com necessi-
dades específicas, como indí-
genas e o atendimento educa-
cional especializado, também 
foram incluídas no reajuste.

O investimento é feito com 
recursos do Fundo de Proteção 
Social, que mantém mais de 90 
projetos sociais ativos.

Alunos da Universidade do 
Estado de Mato Grosso (Une-
mat) podem se inscrever até dia 
20 no Programa de Mobilidade 
Nacional da Associação Brasi-
leira dos Reitores das Univer-
sidades Estaduais e Municipais.

O intercâmbio, com dura-
ção de um semestre, permite 
cursar disciplinas em 14 univer-
sidades de nove estados. 

A inscrição é gratuita, mas 
os gastos com viagem e estadia 
são do estudante. Para partici-
par, é necessário enviar a docu-
mentação prevista no edital e 
entrar em contato com o coor-
denador da universidade esco-
lhida. Após o semestre, o aluno 
retorna à Unemat e segue como 
estudante regular do curso.

A Ceasa de Mato Grosso 
do Sul encaminhou 662 tone-
ladas de resíduos para recicla-
gem entre janeiro e maio deste 
ano. Além de separar materiais, 
como papelão e plástico, a ins-
tituição também transforma 
resíduos orgânicos em adubo, 
usado por produtores rurais. 

Está em andamento o pro-
jeto para instalação de energia 
solar, com economia estimada 
de R$ 12,3 mil por mês.

A central também terá nova 
usina de triagem de resíduos. 

Parte do lucro com a venda 
do material reciclado é repassa-
do aos funcionários da Ceasa 
e também aos permissionários 
que colaboram com a coleta ga-
nham desconto no aluguel.

Verba da 
merenda 
escolar é 
ampliada

Programa de 
Mobilidade 
Nacional em 
universidades

Ceasa reciclou 
662 toneladas 
de resíduos 
neste ano
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O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) deci-
diu manter suspensa a licitação 
da Secretaria de Turismo (Se-
tur) para contratação de servi-
ços de inteligência artificial. O 
edital, com valor estimado em 
R$ 10,1 milhões, apresentou 
falhas como ausência de estu-
dos técnicos adequados e pos-
síveis restrições à concorrência. 

O TCDF determinou que a 
Setur revise os critérios de cus-
tos, justifique os valores apre-
sentados e comprove a capaci-
dade de implementar a solução. 

A Corte também apontou 
indícios de desproporcionali-
dade com projetos semelhantes, 
como o do Centro Integrado de 
Inteligência Artificial.

Licitação da 
Secretaria de 
Turismo segue 
suspensa
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Governo do DF define 
construção de UPAs

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) firmou contratos 
para a construção de seis novas 
unidades de pronto atendimen-
to (UPAs). As obras serão rea-
lizadas nas regiões de Sol Nas-
cente/Pôr do Sol, Taguatinga 
Sul, Estrutural, Água Quente, 
Guará e Águas Claras.

O investimento total é de 
R$ 117 milhões. A responsabi-
lidade pela execução é do Insti-
tuto de Gestão Estratégica de 
Saúde do DF (IgesDF). 

A construção da sétima uni-
dade, prevista para Arapoanga, 
ainda aguarda nova empresa 
após desistência da vencedora 
do processo licitatório.

O contrato deve ser assina-
do nos próximos dias. As novas 
estruturas serão do tipo porte 
3, o maior classificado pelo Mi-
nistério da Saúde.

Cada uma terá 2.632 m² de 
área construída, 65 leitos – 33 
para adultos e 32 pediátricos – 
além de consultórios, salas de 
estabilização, curativos, labora-
tório, brinquedoteca, farmácia, 

área de imagem e refeitório.
As cidades foram escolhidas 

com base em critérios técnicos, 
considerando déficit na cober-
tura, volume populacional e 
acesso da população.

O objetivo é ampliar a rede 
de atendimento de urgência e 
diminuir a sobrecarga de hos-
pitais. Cada unidade deve gerar 
entre 100 e 150 empregos dire-
tos e até 400 indiretos.

Ao todo, as sete UPAs de-
vem criar até 1 mil vagas diretas 
e 2,8 mil indiretas, impulsio-
nando a economia local duran-
te o período das obras. 

Os projetos foram desen-
volvidos na plataforma BIM, 
que permite integração das 
informações técnicas e reduz 
falhas no processo. Isso garante 
mais eficiência na execução e no 
uso de recursos. As unidades te-
rão sistemas sustentáveis, como 
energia solar, climatização com 
renovação de ar e geradores.

As instalações foram apro-
vadas pela Vigilância Sanitária 
da Secretaria de Saúde.

Hospital de Base bate 
recorde de cirurgias

O Hospital de Base do Dis-
trito Federal (HBDF) alcan-
çou, em maio, o maior número 
mensal de cirurgias já registra-
do: 1.294 procedimentos.

A marca, segundo a Agên-
cia Brasília, superou o recorde 
anterior, de outubro de 2024, 
com 1.291 operações.

O resultado é atribuído à 
reorganização dos fluxos ci-
rúrgicos e ao funcionamento 
contínuo das salas. De janeiro 
a maio, foram mais de 6,2 mil 
cirurgias realizadas, com média 
superior a 1.250 por mês.

O hospital é gerido pelo 
Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde (IgesDF) e vem man-
tendo alta produtividade com 
apoio do Projeto Lean, que tem 
como objetivo otimizar o uso 
dos espaços, reduzir cancela-
mentos e garantir pontualidade 
no início das operações.

Outro fator foi a recompo-
sição das equipes e a regulariza-
ção no fornecimento de medi-
camentos e insumos.

Para a Agência Brasília, o 
avanço reflete o esforço em me-
lhorar a qualidade assistencial.

Alberto Ruy/IgesDF

Unidade do DF realizou 1.294 procedimentos em maio
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Começa amanhã (10) e se-

gue até o próximo sába-

do (14), em Brasília, o 48º 

Congresso da Associação 

de Zoológicos e Aquários 

do Brasil (AZAB), com pro-

gramação voltada à quali-

ficação técnica de profis-

sionais da área.

O evento será realizado 

na faculdade faculdade 

União Pioneira de Integra-

ção Social (UPIS) e inclui 

palestras, mesas-redon-

das e minicursos sobre 

conservação, comunica-

ção, gestão e bem-estar 

animal.

A atividade é organizada 

pelo Zoológico de Brasília 

em parceria com a AZAB.

No primeiro dia do con-

gresso, haverá palestra 

magna com representan-

tes da WAZA e da EAZA, 

abordando estratégias in-

tegradas de conservação 

dentro e fora do ambiente 

natural e parcerias entre 

instituições.

Nos dias seguintes, a pro-

gramação segue com 

temas voltados para a 

educação ambiental, le-

gislação, manejo ético da 

fauna, inovação em cuida-

dos com os animais e pla-

nejamento técnico.

A Tenda Multiétnica, pro-

movida pela Universidade 

Estadual de Goiás (UEG) 

e parceiros, ocorre entre 

os dias 11 e 14 na Cidade 

de Goiás, durante o Fes-

tival Internacional de Ci-

nema e Vídeo Ambiental. 

O evento reúne povos 

indígenas, quilombolas e 

tradicionais em debates 

e apresentações culturais.

A Pró-Reitoria de Extensão 

da Universidade Estadu-

al de Mato Grosso do Sul 

(UEMS) lançou edital de flu-

xo contínuo para projetos 

que apoiem a criação de 

Empresas Juniores. Docen-

tes efetivos devem subme-

ter propostas alinhadas às 

demandas regionais. O pra-

zo vai até dezembro com 

inscrições pela plataforma.

A Universidade Estadual de 

Goiás (UEG) abriu inscrições 

para a Bolsa de Mobilidade 

Nacional, com 4 bolsas de 

R$ 2,400 para estudantes 

que participam do progra-

ma da Associação Brasileira 

dos Reitores das Universi-

dades Estaduais e Munici-

pais (ABRUEM) no segundo 

semestre. Inscrições vão até 

o dia 20 de junho.

O Tribunal de Justiça de 

Mato Grosso do Sul pro-

move, na quinta (12), o 

seminário “A Justiça e os 

Desafios Socioambien-

tais Contemporâneos”, 

no Bioparque Pantanal. 

O evento terá palestras 

sobre clima e sustentabili-

dade. Inscrições gratuitas 

no site da Escola Judicial.

A série Mulheres Coralinas 

será lançada na quarta (11), 

durante o 4º Encontro de 

Educação, Cultura, Arte e 

Biodiversidade do Cerra-

do, na Cidade de Goiás. 

Produzida por estudantes 

da Universidade Estadual 

de Goiás, a obra retrata 

histórias da Associação 

Mulheres Coralinas.

O prefeito de Goiânia, 

Sandro Mabel (União), pu-

blicou um vídeo sobre o 

decreto nº 2.716, que defi-

ne novas regras para car-

ga e descarga em obras. A 

norma obriga caminhões 

a descarregar dentro do 

canteiro. Caso não seja 

viável, a empresa deve pe-

dir autorização à gestão.

A Secretaria de Educação 

de Mato Grosso (SEDUC) 

publicou edital para con-

sulta pública que decidirá 

a conversão de 15 escolas 

estaduais para o modelo cí-

vico-militar. A votação ocor-

rerá entre os dias 26 e 27, 

com participação de pais e 

responsáveis. O resultado 

será divulgado nas unida-

des e nas redes da SEDUC.

A 1ª Turma Cível do Distrito 

Federal manteve decisão 

que obriga a Bradesco Saú-

de a custear o medicamen-

to Phesgo para tratamento 

de câncer de mama HER2 

positivo. A empresa foi con-

denada a pagar R$ 6 mil 

por danos morais devido à 

negativa, considerada erra-

da, que atrasou o início do 

tratamento da paciente.

A Secretaria de Planeja-

mento e Gestão de Mato 

Grosso, por meio da Escola 

de Governo, lançou a cam-

panha Servidores pelo Cli-

ma. A iniciativa visa engajar 

o Poder Executivo Estadual 

em ações sustentáveis e 

debates sobre emergên-

cias climáticas no ambien-

te de trabalho. As inscrições 

vão até dia 16 deste mês.

A Região de Saúde Norte 

do Distrito Federal lançou 

a 3ª edição do Caderno de 

Experiências Exitosas em 

Atenção Primária, com 15 

práticas que melhoram 

o cuidado à população. 

Destaques incluem tele-

medicina, uso de plantas 

medicinais, rastreamento 

e ações com escolas.

Divulgação/AZAB

Conservação, comunicação e manejo de espécies

Congresso da Associação de 
Zoológicos e Aquários no DF

Postos de combustíveis 
do DF na mira do Cade

Por Thamiris de Azevedo

O conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade), 
vinculado ao Ministério da 
Justiça, marcou julgamento ad-
ministrativo para decidir se os 
postos de combustíveis do Dis-
trito Federal e do entorno agem 
como um cartel. O julgamento 
foi motivado por uma orienta-
ção, protocolada pela Superin-
tendência-Geral do Conselho 
Administrativo (SG) de Defe-

sa Econômica para o Tribunal 
Administrativo do Cade, re-
comendando a condenação de 
diversos postos de gasolina pela 
formação indevida de preços 
combinados com troca de in-
formações “sensíveis”.

Segundo a Superintendên-
cia, se condenadas, as empresas 
ficam sujeitas ao pagamento 
de multas de até 20% de seu 
faturamento bruto, enquanto 
os administradores e eventuais 
responsáveis pela infração po-

dem pagar até 20% do valor 
aplicado à empresa. O dinheiro 
arrecado vai para o Fundo de 
Direitos Difusos do Governo 
Federal.

Operação Dubai
A suspeita não é nova. A 

recomendação decorreu da 
Operação da Operação Dubai, 
deflagrada pela Polícia Civil e o 
Ministério Público do DF em 
2015, que concluiu que diver-
sos revendedores de combus-

tíveis atuaram de forma coor-
denada, com o propósito de 
implementar aumentos de pre-
ços de combustíveis em todo o 
DF e entorno.

O deputado Chico Vigilan-
te, que foi presidente da “CPI 
do cartel”, instalada na Câma-
ra Legislativa do DF em 2004, 
que apresentou diversos estu-
dos econômicos sobre o funcio-
namento do mercado, avalia o 
julgamento como uma vitória.

“Eu já participei de umas 
dez audiências no Conselho 
pedindo o julgamento desse 
processo. São dezenas de pos-
tos de combustível acusados 
formalmente de formar o cartel 
dos combustíveis. São centenas 
de impostos do DF que estão 
no rol desse processo”, declara.

O presidente do Sindicom-
bustíveis do DF, Paulo Tavares 
afirma que, desde a Operação 
Dubai, em 2015, muitos reven-
dedores foram inocentados ao 
longo do processo.

“Estamos lidando com fatos 
ocorridos há mais de uma dé-
cada. Trata-se de um processo 
ainda pendente de decisão e, 
portanto, não se pode afirmar 
de maneira leviana a culpa de 
qualquer empresa ou institui-
ção envolvida”.

Superintendência do órgão suspeita de “cartel” das empresas
Marcelo Casal/Agência Brasil

Há suspeitas de que postos de Brasília combinam preços


